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A Estratégia Nacional para o Futebol Feminino -

Pública do Esporte no Brasil. Ela vem transformar os rumos da história de 
meninas e mulheres no mundo do esporte ao criar as bases para elaborar 
condições favoráveis ao desenvolvimento do futebol feminino.

-
sente lutamos para diminuir a desigualdade de oportunidades entre ho -

-
nal para o Futebol Feminino como um legado antecipado e a possibilidade 

pactuada e planejada de um futuro mais inclusivo para meninas e mulheres 
no futebol, tendo em vista a Candidatura do Brasil para a Copa 2027, que 
assume relevância central para nosso Governo e País.

Ao Ministério do Esporte, por meio da Secretaria Nacional de Futebol e 
-

indicadas no Decreto.

-
cialmente um cenário que revela a necessidade de aprimorar a distribui -

condições dignas de trabalho a todas. Conhecer, descrever e caracterizar 

apenas o primeiro passo.

Apresentação



-
ção da Estratégia, indica caminhos para formação e comunicação direcio -

e toda a sociedade.

Brasil é fundamental e deve ser dar em diálogo com atores relevantes, como 
Confederação Brasileira de Futebol - CBF, federações e clubes de futebol 

modalidade no país.

Estamos muito felizes com essa conquista que é de todas as meninas e 
mulheres do Brasil.
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O futebol é o esporte mais popular do Brasil, mas, quando se fala de 

futebol feminino.

comportamentos discriminatórios, histórica e culturalmente enraizados, 
que implica abordar questões como o assédio e o racismo, dentro e fora 

-
ca, por meio da edição do Decreto nº 11.458, de 30 de março de 2023, 

para elaborar condições favoráveis para o desenvolvimento do futebol fe -
minino, contestar a discriminação das meninas e mulheres no futebol, in -
duzir mecanismos de desmobilização de comportamentos intolerantes ou 

em posições de gestão, arbitragem e direção técnica de equipes de futebol.

olhar abrangente, incluindo o desenvolvimento de  meninas e mulheres na 

-
te, a evolução dos jogos e a visibilidade e a valorização do futebol feminino.

Introdução
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 Almeja-se um futebol mais inclusivo e igualitário,  tornando esses os 
valores mais altos a nortear o comportamento a ser adotado por todos que 
atuam no âmbito do esporte, sejam entes públicos, organizações privadas 
e todas as pessoas que, de alguma forma, relacionam- se com o futebol.

Nesse cenário, apoiar, auxiliar e fomentar o futebol feminino, afastan -

uma sociedade mais justa, para além dos campos e das quadras. O Brasil 

-
nal para o Futebol Feminino se dá em um cenário em que foi anunciada a 
intenção do Brasil de sediar a Copa do Mundo de Futebol Feminino, em 
2027. Embora a Estratégia não esteja atrelada ao movimento para esco -

ambas as empreitadas se retroalimentam, de modo que transformações 
percebidas na evolução do futebol feminino no país, com ações implemen -
tadas de forma célere e duradoura, podem favorecer a posição do Brasil 
na escolha anunciada pela Federação Internacional de Futebol (FIFA) que 
ocorrerá no ano de 2024. De forma estratégica, visamos trabalhar com 
o legado antecipado, esse que de antemão, ao longo desses anos, estará 

em todas as esferas da sociedade, em diálogo estreito com as estratégias 
centrais deste Governo.
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Paronama histórico

diferente, inclusive no Brasil. Falar de futebol feminino no país requer, 
imprescindivelmente, uma contextualização histórica.

proibição imposta por meio do Decreto-Lei nº 3.199, de 14 de abril  de 

as condições de sua natureza”, cabendo ao Conselho Nacional de Desportos 

 (Brasil, 1941, online)

Em 1965, na ditadura militar, o CND delimitou a linha que segregava o 

polo aquá   
(Apud CASTELLANI FILHO, 1994, p. 62-63).



1111

localizada no Triângulo Mineiro, onde a diretora procura o dirigente do 

é que fosse algo diferente, como ser um jogo com mulheres em campo.

em todos os esportes afetados, sobretudo no futebol.

A regulamentação do futebol feminino tornou-se realidade em 1983, 

modalidade ensinada nas escolas. Até 1983, o futebol masculino brasileiro, 

em 1950, e conquistado o Tricampeonato com as vitórias em 1958, 1962 
e 1970.

treinamento e gestão do esporte (VALENTI et al., 2019). Essa conquista só 
foi possível por meio das lutas feministas, da resistência das jogadoras e da 
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distanciaram do futebol feminino e desaconselharam que organizações 

destacar a incorporação do futebol feminino como um dos pilares de 

do futebol brasileiro. Segundo decisão tomada em 2016 pela Confederação 

(BARREIRA et al., 2020).

No início de 2017, a Confederação Brasileira de Futebol (CBF) 
adicionou a exigência em seu regulamento de licenciamento de clubes 
nacionais. Dessa forma, o programa estabelecido mundialmente pela FIFA 

4 anos da implementação dessa decisão, em 2019, que, apesar de muito 

para o processo de desenvolvimento do futebol feminino brasileiro.

Percebe-se que os pequenos avanços conquistados pela modalidade 

desenvolvimento do futebol feminino. Apesar da determinação para que 
clubes de futebol masculino iniciassem a modalidade feminina, surgiram 

seu real valor.
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É nesse contexto que a assinatura do Decreto nº 11.458/2023 
pelo , logo após eleito, que 

Estratégia Nacional para o Futebol Feminino, demonstra 

cujas premissas estão expressas pelo Ministério do Esporte nesse 

realizadas com diversos interlocutores envolvidos na construção da 
Estratégia.

Nesse breve panorama histórico, a Estratégia Nacional 
para o Futebol Feminino representa o começo de uma nova 

responsabilidade do Ministério do Esporte, nesse cenário, é a de 

do Decreto nº 11.458/2023, sejam adequadamente endereçadas e 
monitoradas daqui em diante, com vistas ao pleno cumprimento das 

social das vidas das meninas e mulheres do futebol brasileiro e 
enriquecimento equânime da nação brasileira.

13
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Grupo de Trabalho

Nacional para o Futebol Feminino, foi criado e instalado o Grupo de 
Trabalho para colaborar na elaboração da Estratégia Nacional para o 

desenvolvimento do futebol feminino.

O Grupo conta com representantes do Ministério do Esporte, da 
Confederação Brasileira de Futebol, da Federação Paulista de Futebol e 
da Federação Paraense de Futebol, de diversos clubes de futebol, atletas, 
jornalistas  e outros agentes que atuam no futebol feminino. O GT se reuniu 
em três oportunidades em sua composição plena e em outras ocasiões com 

Modelo Adotado Com Base no SPLISS

revisão de literatura sobre o tema e da opinião de importantes agentes do 

O SPLISS é composto por 9 (nove) pilares, correspondentes aos 
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O esquema abaixo busca situar cada um desses pilares e estabelecer a 

Pilar 1

Pilar 2

Pilar 3

Pilar 4

Pilar 5

Pilar 6

Pilar 7

Pilar 8

Pilar 9

 

Mídia e patrocinio para 
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-
siderando as diferentes regiões do país e os pilares indicados pelo modelo 
SPLISS como importantes para o desenvolvimento do esporte.

• Desenvolver instrumentos apropriados para a análise do esporte no 

-

• Analisar o contexto de atuação de jogadoras de base e adultas da 

-
ponsáveis pela promoção do futebol de mulheres no Brasil.

Métodos

-

feminino. Foram realizadas reuniões e trocas de informações com treina -
doras e treinadores, gestoras e gestores, pesquisadoras e pesquisadores, 
atletas e demais agentes envolvidos com a modalidade no país.

nos pilares do modelo SPLISS, a serem respondidas com o processo de 
coleta de dados.

-

-
ção do futebol de mulheres no Brasil.
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-
-

ção do GT.

Obtenção de Dados e Informações

A obtenção de dados e informações foram tratadas em processos in -
-

-

base nos nove pilares do modelo SPLISS, adaptado a realidade brasileira, 

foi avaliado por pessoas com vivência e experiência com o futebol de mu -

Criação e instalação de grupo de trabalho para 
a estratégia do futebol feminino

Conversa com especialistas para a elaboração de  
perguntas relacionadas aos pilares do modelo SPLISS

elaboradas na etapa anterior

 
para a coleta dos dados

Coleta de dados

Tratamento de dados e Elaboração do documento de 
apresentação da Estratégia
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Todos os resultados compilados constam no Anexo desse documento, 

Dentre suas principais constatações, pode-se enumerar as seguintes, re -

• A região Sudeste concentra o volume de recursos públicos em ações 
-

dos (37 deles voltados para meninas), para o período de 2019 a 2022.

Norte 4.167.304,00 30 13 2051

Centro-Oeste 7.130.942,00 30 27 3152

Sul 4.598.895,00 12 11 951

Sudeste 10.431.595,00 50 37 7515

Nordeste 6.556.126,00 24 18 2226

-

Nordeste 6,164.979,00 13 13 0 15.319 1678 13 a 60

Norte 1,900.000,00 8 8 0 12.500 1510 06 a 60

Sudeste 5,964.300,29 29 22 7 37.495 5.704 06 a 50

Sul 2,986.000,00 5 4 1 1090 326 05 a 50

Centro 
Oeste

2,900.000,00 12 1 11 7755 1829 05 a 50

• A região Nordeste e Sudeste concentram o volume de recursos pú -

médio ou longo prazo, sendo a maioria de curto prazo.
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Dentre suas principais constatações, pode-se enumerar as seguintes, 

-

feminino consistem em cursos ofertados pela CBF, pós-graduação na área e 

-
nino fazem dupla jornada, ou seja, atuam com o futebol feminino e outra 

• 30,6% dos clubes ou projetos em que as atletas atuam tem parceria de 
bolsa de estudos com escola ou universidade .
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o Futebol Feminino, respeitando as diretrizes que lhe foram associadas, 
elaborou-se um Plano de Ações, conforme determinado pelo inciso II do 
Decreto nº 11.458, de 2023.

 criar programas de capacitação e suporte técnico para 
atletas, paratletas, treinadoras, árbitras, assistentes, gestoras e demais 

-

-

-

-
apoiar o desenvolvimento de com -

Plano de Ações
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apoiar o desenvolvimento de Centros 

-

Esporte - Lei nº14.597/2023 - junto a estados, municípios e parceiros da 
sociedade civil).

-

um grupo coordenado pelo Ministério do Esporte para realizar o diagnós -

-

progressão técnica do futebol feminino, entre outros.
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-
clamações no âmbito do futebol. A maneira como se organiza o calendá -

-
quentemente, temporadas curtas.

dos calendários do futebol são ordinariamente executadas pela Confedera -

-

É importante frisar, todavia, que a

 
 

I - promover 
 

encaminhamento de novos talentos, inclusive com os 
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-

a recém editada Lei Geral do Esporte (Lei nº 14.597, de 14 de junho de 
-

-
rios, de tal modo que possam sustentar a necessária conformidade com os 

É importante acrescentar que não se desconhece o fato de que, em 
-
-

direitos de transmissão, cotas de patrocínio, entre outros.

-

pelos clubes e pelos atletas.

Art. 3º. (...)
§ 3º É  em qualquer idade, ter 
o
e em todas as funções de direção, de supervisão e de 

23
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naturalmente condicionar o modo de estruturação dos calendários de 

pública de desenvolvimento e fortalecimento da modalidade do futebol 
feminino.

-

-

higidez, em razão do relevante interesse social. ”

-

-
formidade com a legislação nacional.

Lei, apresentamos parâmetros tendentes a buscar paridade entre calendá -

vierem a se mostrar necessárias. Recomenda-se, assim, construir calendários 

de futebol masculino, sob enfoque da duração das temporadas, distribuição 
-
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a cada ano ou temporada, duração mínima de 10 (dez) meses, quando 

 que os horários nobres sejam igualmente distribuídos entre as com -
-

de futebol masculino, sem prevalência de umas sobre as outras, para lhes 

a possibilidade de previsão de rodadas duplas, sempre que convenien -
-
-

lino, sem prevalência de um cenário sobre o outro, de modo a promover uma 

atletas do futebol feminino

-
no, assegurando seus direitos laborais e o resguardo das atletas diante de 
situações adversas. A implementação da Estratégia Nacional para o Fute -
bol Feminino, nesse cenário, será o grande impulsionador desse propósito, 

-

relação de emprego com organização que se dedique 

com prazo determinado, cuja vigência 
 nem superior a 5 (cinco) anos, 

qual deverá constar, obrigatoriamente (...)



26
S E C R E T A R I A  

N A C I O N A L  D E

F U T E B O L  E  D E F E S A  D O S  

D I R E I T O S  D O  T O R C E D O R

-
das, deveria, por si só, impor naturalmente uma visão diferente a respeito 
desse prazo mínimo de contratação.

-
minino vier a equiparar- se com o do futebol masculino, de tal forma que a 

-

-
ções das categorias sub-20, sub-17, sub-15 e sub-12.

c) estabelecer critérios para criação e manutenção de equipes de fute -

-

-

-
tebol feminino no Brasil impõe, necessariamente, que sejam estabelecidas 
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Essa providência também deve vir acompanhada de uma evolução na 
-

A3, o Brasileiro Sub-17, o Brasileiro Sub-20, a Liga de Desenvolvimento 
Sub14, a Liga de Desenvolvimento Sub16 e a Supercopa do Brasil.

-

Pública de Esporte revelada com a introdução da Estratégia Nacional para 
o Futebol Feminino no país.

Diante de tais considerações, a proposta que se faz é que sejam reco -
-

-

Na mesma esteira das fundamentações pretéritas, é importante editar 
recomendações voltadas aos requisitos mínimos estruturais que devem es -

-
minino em estádios nos quais seja possível o acesso de torcidas, vedando -
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similares que não comportem o referido acesso, exigindo- se parâmetros 
-

-

e lúdicas para crianças e adolescentes, desde os primeiros anos de idade, 
direcionada a seu desenvolvimento integral no esporte, envolvendo con -

-

IV do art. 4º).

-

públicas ou privadas.

vida, inclusive por meio da Rede de Desenvolvimento do Esporte, estabe -
lecendo metodologias de aprendizado e diretrizes pedagógicas adaptadas 
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-

-

-
ção sobre condição de gênero e educação sobre a condição feminina no 

proporcione toda a estrutura para que as atletas de futebol feminino, 
em todas as idades do processo de formação, possam desenvolver-se em 
igualdade de condições com os atletas em formação do futebol masculino.

-
-

(duzentas) vezes os gastos comprovadamente efetuados com a formação 
da atleta, independentemente do tempo de vínculo decorrido, formal ou 
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-
-

quer formas de subvenção.

A criação do referido grupo pode dar-se por meio da minuta de Porta -
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-

CF88_Livro_EC91_2016.pdf.>

BRASIL. Decreto nº 3199 de 14 de abril  de 1941. Estabelece as bases 

camara.leg.br/legin/fed/declei/1940- 1949/decreto-lei-3199-14-abril -
-1941-413238-publicacaooriginal-1-pe.html>

Esporte.

2026/2023/lei/l14597.htm>

-
tégia Nacional para o Futebol Feminino. D.O.U de 31/03/2023, pág. Nº 3.

-
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 ROCHA, Luiz Guilherme Burlamaqui Soares Porto. A dança das cadei -

Tese de Doutorado. Universidade de São Paulo.

SBM-09-2017-0048.
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J ULHO 2 0 2 3

DIAGNÓSTICO 
FUTEBOL 
FEMININO
BRASIL

Este diagnóstico é parte do trabalho construído para elaboração da
Estratégia Nacional para o Futebol Feminino. Destacamos que essa
é uma apresentação preliminar dos dados e que o diagnóstico deve
seguir em andamento durante os próximos anos, dando suporte
para os relatórios anuais de acompanhamento da estratégia. 

ESTRATÉGIA NACIONAL 
PARA O  FUTEBOL 

FEMININO
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